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QUARTA FEIRA   Í2 DE   SEPTEMBRÓ 

  Hio   de  Janeiro, 

BE GUETO. 

1 Endo ouvido o Meu Conselho cie Es- 
tado: Hei por bem prorogar a Ássembléa- 
Geral Legislativa até i5 de Outubro pró- 
ximo futuro. O Visconde de S. Leopoldo, 
do! Meu Conselho de Estado, Ministro , 
e Secretario de Estado dos Neeooios do 
Império, o tenha assim entendido, e ex- 
pcça os despachos necessários. Palácio do 
llío-de Janeiro igm vinte e um de Agos- 
to de mil oito-ccntos e vinte sete , sexto 
da Independência , e do Império.—Com 
a Rubrica de Sua Magestade o IMPEBA- 
1)011.—Vicconde de S. Leopoldo.—Tiieo-^ 
áoro José iiiancardi. 

Dismrso q^ie o órndòr da Dèputâçãó da Camàrd 
dos Senadores recitou, eiti Presença de S M. o 
Imperador, no diu ST do corrente pelo motivo 
de IJdêer o mesmo Augusto Senhor prorot/udo 
a Siè-sãa dá ÃiseinbíéH Legislativa, 

Senhor.-" O Senado por meio desta 
Deputaç.ão envia mui respeitosamente á 
Presença Augusta de V. M. 1. as expres- 
soens verídicas da sua satisfação pela mui 
salutar medida, que V. M. L acaba de 
tomar, prorogando por Decreto de 21 do 
cofreate a presente Sessão da Ássembléa 

Geral Legislativa deste Império até o dia 
iS do futuro mez de Outuhro: e se o Se- 
nado não tivera tantas outras provas do 
quanto V. M. I. Ss desveíia em promo- 
ver o bem geral da Nação , esta só Fora 
bastante para conheser-se o cuidadí), quõ 
merecem a V. AL 1. òs trabalhos Legis- 
lativos, de qiíe as Câmaras esião oceu- 
padas , e o extreinoso dezejo de ver Já em. 
andamento ao menos ãqueilas Leis, que 
mais urgem , eimperiosamente exigem nos- 
sas  actuaes   circunstancias. 

Da sua parte , Augusto Senhor, pro- 
testa o Senado empregar o tempo precio- 
so  desta  prorogação  em  discutir  aquelleá 

que  V. M,   I. , as Ca- graves assumptos^ 
maras,  e  a  Nação toda  tem de  antemão 

,   como os mais essenciaes á segu- ihdicadp 
rança ,  e estabilidade do Império. 

Discurso qúe õ   Orador dá  Câmara dos Oejiútados 
recitou na mesma òccasião, e pelo mesmo motivo. 

Senhor.—A Câmara dos Deputados,' 
possuída dos mais puros , leaes ^ e patrió- 
ticos sentimentos, não podia receber cotit 
indifíerença o salutar Decreto ^ p dó qual 
Y. M. I. Se digna Prorogar a Sessão da 
Ássembléa Geral Legislativa até 0 dia <5 
de Outubro próximo ; e julgou do seu mais 
sagrado dever enviar-nos á Augusta Pre- 
sença de V. M. L como interpretes do seu 
íntimo júbilo j,.e récQiihecimeiito por esw 
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lummoso testemunlio da incansável solici- 
tude , com que V. M. I, Se Occupa dos 
interesses da Nação, e do feliz andamen- 
to, desse immortal Código , onde estão de- 
p(Ãiíados os altos Destinos da fatura gran- 
deza ,  e  prosperidade  do Império. 

A Câmara dos   Deputados,    Senhor, 

ferecendo os mais felizes resultados das 
suas importantes fadigas, e o complemen- 
to dos seos ardentes votos pela seg«-rança, 
crédito, esplendor, e prosperidade do Im- 
pério.—lionmaldo, Arcebispo Eleito da Jia- 
liia. 

(Diário Fluminense J 

\ia   cora   profundí a   magoa   aproximar-se o 
termo, que lhe é marcado pela Lei Futi- 
damehtal, sem poder appresentar, apesar 
dos seus assíduos, e bem conhecidos es- 
forços , o resultadb dos mais úteis , e in- 
dispensáveis trabalhos tão imperiosamente 
reclamados pelas necessidades publicas, e 
particularmente recomendados por V, M. 
I. na soleinne abertura da AsSembléa Ge- 
ral ; mas nem era possível em tão curto 
espaço de tempo, e á face de quasi in- 
superáveis dificuldades preencher os De- 
sejos de V. M. e da Nação, nem cabia 
nas atribuiçoens da Câmara alongar aquel- 
le prazo. Graças ao Illuminado patriotis- 
mo de V. M. I. , á provitlente , e oppor- 
tiuia medida da prorogação fez reviver to- 
das as esneranças, e acerescentar a tantos 
titulos de gloria, que adomão, e abri- 
lhanta o o .Throno  de V.  M. I. ,  um no- 

CORRIiSPO^ DESCI AS, 

Sr.   lledactor 

Sempre fui muito apaixonado de lei* 
tura especialmente das obras, que trattâa 
de matérias Políticas) e bem que não pos- 
suo aqUelles conhecinientos que hábilitâo 
qualquer para discernir o bom do máo 
eni tal assumpto, todavia tenho a minha 
presumpçãozinhade não ser totalmente pêc- 
co.     E' por isso   que' achantlo 

ri,: 
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vo   direito  ao  amor g1' ratidão  dos Bra- 
zileiros pelo uso legitimo, esclarecido , e 
magnânimo, que Vr-M, Acaba de fazer 
de uma das mais belias prerogativas da 
Sua Coroa. 

O Brasil, Senhor , e O Mundo inteiro 
aplaudindo este acto filantrópico , e genero- 
sa, contemplará com admiração emV.M.I. 
o mesmo fenômeno , que um antigo polí- 
tico admirara no Reinado de um grande 
Principe—~ a liberdade de mãos dadas com 
a liealeza sentada sobre o magestoso Thro- 
no Brasileiro.—Assim cumpria na verda- 
de , pois que a Constituição foi o frueto 
da Sabedoria de V. M. , e com elia está 
identificada Sua própria gloria , e a felici- 
dade fios Seus Subditos. 

E animada deste espirito , que a Câ- 
mara dos Deputados nos encarrega de pro- 
testar a V. l\í. I ,   qu e  elia continuará a 
empregar durante o período da proroga- 
ção todos os meios , cjue estiverem ao seu 
alcance , e redobrará , se é possível , o seu 
zrejo , e actividade , para ultimar suas ár- 
duas tarefas , e corresponder dignamente 
á expectaçao dos seus comittentes , e á con- 
fiança , de que V. M. 1. Acaba de dar 
a prova mais authentica , e lisongeira. 

Possa cila merecer uina? e outra, of-, 

escripíor, q'je ja não e moderno/esse ar- 
tigo que abi lhe énVío me pare/eu não ser 
fora de propósito daí-o Vim. a ler aos seus 
assignantes; pois cjue se éncóntrão luci- 
le varias ídeas e reiiexoens bem frizantes 
para a nossa actual situação Política, e 
não é máo de vez em quando dar algumas 
pitadas    aos   taes    meus  Sonhares AbfíolvtistHiit 
e ..,. se merecer a sua approvação, Sr. Kè- 
dactor, pode corrigir os deífeitos que des- 
cobrir j e entretanto eu tomarei por obsé- 
quio se Vm. fizer páblicí) o tal artigo—^ 
Sot; sSeo jenerador. 

um   Constitucional 

O nome de reforma ou é um fantas- 
ma com que certa classe de gente costu- 
ma assustar sempre o mundo ; ou um 
balsarno consolador com que outra classe 
anima os homens entre as ruínas moraes 
e phísicas do tempo. Os da primeira clas- 
se para desacreditar este vocabylo , quan- 
do se applíca aos negócios políticos, cha- 
mão-lhe revolucionário • e quando applicado 
aos negócios eeclesiasticos dão-lhe o titu* 
Io de ímpio : os da segunda classe coníen- 
tão-se em demonstrar, sem injuriar a nin- 
guém , que as reformas são remédios ne- 
cessários de enfermidades necessárias j e 
que longe de produzirem revoluçoens ou 
impiedades são antes antídotos seguros con- 
tra estes males religiosos e políticos, Com 
effeito quaes dos indivíduos d'estas duas 
classes mostrão mais bom senso e boa fé? 
Estejs últimos ? tendo por incorruptivtl ga- 
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rante cfa sua prudência e probidade a mar^ 
«ha coastante da natureza, que se mu- 
da a todos os montem.os e que regeita to- 
da a {epetuídade de formas, como iu- 
compativel com a sua existência , dizem 
aos seus consemelhaatcs : - " JleFarmai as 
vossas instituiçoens e vossas leis antes que 
èi.Ias por si mesmas se destruam * e xòs 
esmaguem na sua queda ; porque é seu 
destiiiq envelhecerein e morrerem. ,, Os 
ukiiDos porem replicãò e impliGitameníe 
parecem dizer aos hoMiens ; - '' Não reíor- 
fueis vossas leis neui vossas instituiçoens, 
porquê ainda que o- maior numero de in- 
divíduos possa ficar suífocado debaixo de 
suas minas, hão de haver muitos previ- 
iegiados que se nutrão e engordem com 
a desgraça geral. ,, Eis-aqui logo o ponto 
principal : iodos os que griíão contra as 
reformas úteis e necessárias aão os que 
íblgão de exercer suas habilidades á som- 
bra dos escondiijos que sempre se encon- 
trão entre as fuinas de qualquer nature- 
za que sejão j e por isso é que tão aber- 
tamente elogião as cadúcas e veliias ins- 
tituiçoens. — Perguntai ao cidadão honra- 
do qual preíère habitar, Se uma cidade 
ycffulav com ruas mui espacozas e lamas, 
ou uma povoação meia arruinada sem ruas 
nem praças e a cada passo obstruída com 
escondrijos e cavernas? Sem hesitação el- 
ie preterirá viver na primeira ; porem ao 
mesmo tempo achareis ainda muita gente 
mdustrioza., que preíira viver na segun- 
da. E a razão á hein clara : o primeiro 
só quer ordem, regularidade $ e justiça j 
os segundos são animaes nocturnos , que 
não podem encarar com a luz, e por con- 
seqüência são apologistas das trevas da noi- 
te. Com efíeito parece incrível, que aquel- 
les mesmos homens , que cüidâo cni re- 
novar e reformar suecessivamente as suas 
casas e quintas , e que mudão de vesti- 
dos', quando estes estão gastos ou lacera- 
dos pelo tempo, ouzem ao mesmo tempo 
clajnar , qite as reformas moraes são um 
crime ou um delicio ! Não estão as leis 
humanas sugeitas ao mesmo poder do tem- 
po , e não se gastão ou se destroem co- 
mo todas as mais couzas do mundo? Pois 
se irão é um crime , antes é uma neces- 
sidade, reformar estas ultimas, porque o 
será pedir a reforma  das primeiras ? 

Todos os homens que governão deve- 
rião recear-se sempre muito d' essa classe 
À% Pregudoreg Ojiíimittus , que tudoachãobom, 
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que nada querem reformado j e que ínjuJ 
riam de palavra e por obra as almas for- 
tes e independentes, que aconselhão , es 
apontão os reparos que a natureía das cou- 
zas humanas pede que se facão nas ins- 
tituiçoens sociaes. Tal classe de indivíduos 
desmente pelas suas obras tudo quanto pre- 
ga de palavra, porque elles são os pri- 
meiros em cuidar da reforma das couzas 
individuaes que lhe pertencem, e com qua 
vivem e se nutrem : e pois se não há nin- 
guém que não busque reformar as cousas 
particulares do sco uso , porque se ha de 
gritar que se não reformem as couzas do 
uso geral ou do publico? A razão é, por- 
que das minas publicas se foímão muitas 
fortunas particulares; e este abuso é o que 
mui positivamente devem prevenir os que 
governão 

Tr> f!« 

'Nós já dicemós   no principio d'estas 
reitesoenK—» " que as relormas suo remé- 
dios necessários de enfermidades necesfia- 
rias , e que longe de produzirem, revclu- 
çoens ou impiedade, são antes anlidotos 
seguros çoiitia estes males religiosos e po- 
líticos. ,, A demonstração d'estas verdades 
é palpável para todos; porque todos a fa- 
vor da luz da experiência a podem coin- 
prehender. Wunca há revolviçoeiispoiiti- 
cas no mundo sem .um desarianjo absolu- 
to das instituiçoens sociaes : quando as leis 
civis e políticas já estão em contradicção 
com os costumes , quando já nem o po- 
vo as observa , nem o governo tem força 
ou auctoiidade para as fazer observar , 
qual será o melhor partido ; deixar que 
ellas de todo se arruinem , ou reíormal- 
as a tempo ? Parece que não pode haver 
duvida alguma sobre a escolha. Succede 
pois que se este ultimo bom pai tido ss 
não toma , gerão-se então as revt.h.çoens : 
e quem é a causa d'ellas ? São as refor- 
mas ? Não : é a falta d'éssas mesmas re- 
formas ; assim como é falta do dono de 
uma casa se ella cahe toda no tbão só 
pela teima que teve de não lhe querer mu- 
dar uma telha quebrada por onde a chu- 
va  lhe entrava» 

O mesmo, que temos dito das causas 
das revoluçoens políticas , e dos meios de 
as impedir em tempo oportuno , se pode 
também aplicar ás revoluçoens religiosas. 
Quem fez com que uma grande parte do 
mundo christão esteja hoje separado do 
seo primitivo ponto de união ? JN.ão íorão 
os abusos, qua atua loiuiu iuse&gata nu AI* 



mm 

(180) 

do 
ca. qniz -reformar?  Veio  em  fim uma re-    se pois qua o Sr. Coronel de Ytii aLusa iti 
voluçfio,   que   naõ só acabou  com muitos    teiiameuíe   da bondade e   prudência 
d'essss abusos,   porem levou igualmente    Ex."10 Governador das Armas, que em vez 
de  envolta,  entre as torrentes de sua vio- 
lência ,  cousás mui sérias e sagradas, que 
ainda  hoje serinõ veneradas, se pequenas 
CüííSíIS ou bagatellas prudentemente  se ti- 
vessem   reformado  assim  como  altamente 
se  pedia. , 

Todo o bomera, por conseguinte, que 
pacifica e lealmente aponta a decadeticía 
e  enfermidades   das institulçoèns políticas 
e  religiosas   é tím—bomem  heáemerito da 
pátria, c dos s-os coiisemôlMantes-, e me-'' 
reee a gratidão pabíica. Se é atacado pe- 
la ignorância oa pervemdade no meio da 
rnarcha di sn a lio'irada tareia, nunca de- 
Ve desanisnaV-se; iíercaies, na remoía an- 
tiguidade, foi colocado em o nuiírero dos 
sémideoses por haver dabeH.uIo moílstros 
e l.idroens ; e os homens agrudecidos , que 
liaõ erau monstros uem ladroens , liie le- 
Vaaí.iram altares .' 

de proceder com mais rigor por esta segun- 
da iníracção da lei e inaniíesta desobedi- 
ência ás suas ordens, contentou-se com 
recambiar-lbe a segunda proposta como fi- 
zera com^a primeira, e com iguaes recoiri- 
mendaçocn.s. Muitos das Villas desherda- 
das tèm querido explicar esla embirração 
do Sr. Coi-onel por diversos meio;?; mas 
eu que só não gosto de ver alterados 03 
Usos do meu tempo, quando eiks são con- 
sagrados por lei , só quereria saber se lui. 
aigí 
zerí 
me 

ma lei que   permitia aos  cheíes o ta 
propostaá pareraes, pois n esse caso 

calarei, e  <io contrario  espero'que   o 
reaoer ler-se-li; a nnaimea- 

Sr. Hedactor. ■J-" Eu sou um homem, 
que tenho servido.na Tropa, há bastan- 
tes annos, -e como nunca vi prácticar cer- 
tas coisas , que agora vejo no aríigü;=rproT 
íiioção^r, dêzejo que vni. , ou algum doá 
Seus correspondentes nVcxplique a razão do, 
que no artigo Sobre-dicto se teni passado 
lio Baíaüião da 2.a linlia ix.ü 35.  E o caso. 

O Coronel Coiíimandantc d'âqueíle Ba- 
talhão , tendo de faxer a sua proposta ge- 

( • ir •      X i O 

rál   na oceasião  de enviar  as   suas  listáá 
semestr?aes por haver vacância  de  postos 

Sr. Coronel de Yíá 
te ás ordens do Ex.™0 Governador das A,r- 
nias, e que por tanto as compauhia-s to- 
das do  seo   .Batalhão se verão   preenchidas 
de Oíllciaes ,, o que muito concorre de certo 
oara a boa ordem   do serviço.     Adeos Sr, 
ledaclor, veja se  pode satisfazer a curió- 

de 
km vf.lho muitaf. 

■ AWECDOTA. 

zidadí 

Os espíritos  fracos   e almas ca n ].- 
das saõ  susceptíveis cie  pequenas vingan- 

..ças ,   que julgam de extraordinária impor- 
tância as 

acrec 
vpxes ,?;■, 

parvoices 
a certos, di "nos ds a pteu so. 
pregado Publico ,   sabendo di 

ate  dizem  erámies 
:í    ciiiè-saó. crandes -1    ^■. o 

'111 Sr.   Em- 
um i-roje- 

cio  c!e   Lei ,    .oílerccido    na   Câmara   dos 
e. „ . Deputados , ení que se-exti-ngue um 
jliraprégo de que liei'4 uma utilidade vem 
ao Publico , mas que cerréa parte Ja;* 

em quasi todas as Companhias , não sei suas rendas , bem ou mal levadas ( naõ 
porque demorou por mais de seis meses se responde por isto ) exclamou iudi"na- 
A dieta proposta, e por fim, limitou-se a do: — se passa esta Lei , nunca mais 
preenchei- os postos vagos das estacionadas darei lista para Deputados nas Eleições 
na  Villa de Ytú, ' . . nl': que  e a  assemíuea dp--, que se-íizerem.   Jlravissiniod!!   E que tal 
Batalhão,  e  deixou,  por assim, desber-  'a iminente calamidade !!!  llcsponda quem 

janhiusda Villa de S. Car-    quiser. <.i'adas duas cornps 
los , duas de Mogi-miriin , e uma da Cons- 
tituirão , apezar- das vacaiiciás que n' es- 
tas  havia.     Ora o  Ex.n!P Governador das 

iTAstréa. 
AKN-ÜNCIO. 

Quer-se vender uma morada de casas 
Annas (como era de esperar)  recambiou térreas sitas  na   rua   da    ivoa-Vista e   de 
a. dieta proposta, ordenando que ella fos- N",  01: quem as perleiitfer derija-se a ca- 
se feita segundo a  lei : mas tal foi a cm- sa do Capitão Gabriel Menriqucs Pessoa ane 
birração do   Sr.   Coronel , que  reiterou   a tem   ordem   de sua dona  para   a 
J)ioposta concebida na inesma forma.  Ye- com quem mais der. 

as tractat 

S.    PAUL©   -NA   íMpfíEfTSÀ   D£!    ÍÍÒA    JS   C. 
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